
I P r e o i o d o E m a o r i p c i < $ a 

pesetas 

Uadrid , im mea. l ' o 
ProTinciaa, tr imestre. . 6,00 
Extranjero y Ultramar, 

un año eO'OO 

TJúniero suelto áel día, 5 cents. 
Idem atrasado, . ^ i d e m . DIABIO POLITICO 

P a n t o d e s u s c r i p o W l » 

En Madrid, en la A.dministrfc« 
eión, calle de la Biblioteca, n ú -
mero, 7. entresuelo izquierda, 
dirigiéndose al Administrador, 
D. Juan García de la Pedroaa. 

Los precios de la suscripcióa 
aumentan una i«scta por t r i -
mestre girando á cargo de loa 
suscritores. 
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C R Ó N I C A P A R L A M E N T A R I A 

C a s i trfda la s e s i ó n que a y e r c e l e b r ó e l 

S e n a d o d e d i c ó s e á la d i s c u s i ó n del p r o y e c -

t o de lo c o n t e n c i o s o . 

D i s c u t i ó s e en p r i m e r t é r m i n o el a r t í c n l o 

i g q u e fué c o m b a t i d o por el S r . C a l d e r ó n 

y H e r c e , p id iendo se h a g a n e c o n o m í a s en 

e l personal del T r i b u n a l de lo c o n t e n c i o s o , 

e x a m i n a n d o d e t e n i d a m e n t e , al p r o p i o t iem-

p o , el E s t a d o g e n e r a l d e l p a í s . 

C o n t e s t ó el S r . A l d e c o a m a n i f e s t a n d o 

q u e n o eran p o s i b l e s m á s e c o n o m í a s q u e 

l a s l l evadas á c a b o por la C o m i s i ó n . 

R e c t i f i c a r o n a m b o s s e ñ o r e s y h a b l ó el 

S r . B o s c h e s t u d i a n d o n o s ó l o este a r t i c u l o 

s i n o todo el p r o y e c t o . F u é contestado por 

el S r , C o n d e de T o r r r e a n a z 7 el a r t í c u l o 

q u e d ó a p r o b a d o . 

A I a r t í c u l o 20 a p o y ó u n a e n m i e n d a e l 

S r . R a d a y D e l g a d o , e n m i e n d a q u e f u é 

d e s e c h a d a después de c o m b a t i d a por e l 

S r . O l i v a . 

A p r o b a d o el a r t í c u l o a o se a p r o b a r o n 

t a m b i é n el 4 . ° y el 5 . " n u e v a m e n t e r e d a c -

t a d o s . 

A l a r t í c u l o 21 se a d m i t i e r o n t r e s en-

m i e n d a s de l o s S r e s . G a r c í a T o r r e s , H e r -

n á n d e z Ig les ias y P a s o y D e l g a d o . 

D e s p u é s se aprobaron c o n l i g e r í s i m a 

d i s c u s i ó n h a s t a el a r t í c u l o 3 2 . 

Y y a t e n e m o s en c a m p a n a al S r . F a -

b i é , c o n la o p o r t u n i d a d de s i e m p r e . 

S e d i s c u t í a el a r t í c u l o 3 3 y el S r . F a -

b i é se l e v a n t a y a p o y a u n a e n m i e n d a al 

4 3 , se le h a c e n o t a r el e r r o r , y el orador 

i m p a s i b l e é i m p e t é r r i t o en s u a f á n de ha-

b l a r , v a r í a , y c a t a p l u m , a p o y a u n a e n m i e n -

d a a l 3 3 . 

¡ S i sabrá el S r . F a b i é y d i s c u t i r á c o n 

f o r m a l i d a d ! 

L a e n m i e n d a , por s u p u e s t o , f u é d e s -

e c h a d a . 

A p r o b á r o n s e á c o n t i n u a c i ó n con p o c o 

d e b a t e hasta el a r t í c u l o 46 i n c l u s i v e , y se 

l e v a n t ó la ses ión. 

A p r i m e r a h o r a en el C o n g r e s o h u b o 

a y e r u n i n c i d e n t e de r e l a t i v a i m p o r t a n c i a 

p r o m o v i d o por u n a p r e g u n t a del S r . M o n -

t o r o sobre segur idad p e r s o n a l e n C u b a y 

d e t e n c i ó n de 1 8 c o l o n o s de un i n g é n i o . 

E l S r . M i n i s t r o de U l t r a m a r d i j o que 

l a s p r i s i o n e s no tenían i m p o r t a n c i a , y q u e 

l o s detenidos pasan en C u b a c o m o sospe-

c h o s o s a n t e la o p i n i ó n p ú b l i c a . 

D i j o que no se h a n suspendido en aque-

l la i s l a l a s g a r a n t í a s c o n s t i t u c i o n a l e s é h i z o 

a l g u n a s c o n s i d e r a c i o n e s a c e r c a del bando-

l e r i s m o e n C u b a . 

R e c t i f i c a r o n a m b o s señores y se t e r m i -

n ó el i n c i d e n t e . 

E n el orden del día se c o m e n z ó l a dis-

c u s i ó n del p r e s u p u e s t o de g a s t o s de C u b a , 

c o n s u m i e n d o el p r i m e r t u r n o en c o n t r a el 

S r . P a n d o , p r o n u n c i a n d o un e x t e n s í s i m o 

d i s c u r s o p a r a decir q u e el p r e s u p u e s t o no 

e r a bueno. 

C o n t e s t ó l e el S r . C r e s p o Q u i n t a n a en 

n o m b r e de la C o m i s i ó n , y t r a s l a s c o n s i -

g u i e n t e s r e c t i f i c a c i o n e s c o n s u m i ó el s e g ú n , 

do t u r n o en c o n t r a el S r . G i b e r g a , que 

q u e d ó en el uso d é l a p a l a b r a p a r a h o y . 

Cámara, Mr. l lelnie, se ha decidido consagrar 
los sábadoa á las preguntas é inierpelaciones a l 
Gobierno. 

Creemos digna de imitar la conducta de los 
Diputados franceses. 

El Sr . Morales Díaz ha presentado en la Mesa 
de la A l t a Cámara una pro]iosición de ley para 
que se proceda á liacer la ley especial fijando de-
finitivamente la división j demarcación de todos 
los distritos electorales de la Monarquía para 
Diputados á Cortes j de las secciones en que ca-
da uno se ha de sutidividir. Ksta proyecto será 
redactado por una Comisión compuesta de nueve 
Senadores y nueve Diputados, elegidos respecti-
vamente y en votación directa por cada una de 
las Cámaras, y basta que se formule esta ley es-
pecial, no se hari alteración n ieguDaenla vigen-
te división de distritos. 

L a Asociación alemana de voluntarios para 
la asistencia de heridos en tiempos de guerra, 
ha resuelto que ningún judio pueda pertenecer 
á ia misma, á fia de conservar su carácter e x -
clusivamente cristiano. Loa profesores de la 
facultad de Medicina de Uottingue, inspirados 
por el carácter sectario que ha tomado la So-
ciedad, se niegan á pre.'ítar enseñanza á loa 
que la reclaman para aprender 11 curar he-
ridos. 

Creemos que la caridad no tiene religión de-
terminada. 

Jluy en breve serán presentadas á las Cáma-
ras portuguesa!^, laii mociones que se acordaron 
eudlmeeUnij antljesuítico del dia 1^. Cuentan 
y a con muchos millares de firmas, y en ellas se 
pide que el Gobierno, manteniendo las leyes del 
Marqués de Pombal T de Joaquín Antonio 
Aguar , expulse del territorio portugués á ios 
jesuitas. 

¡Bien por los portugueses! 

E C O S P O L I T I C O S 

En una reunión celebrada hace poco por los 
jadieales franceses en casa del presidente de la 

Según el Oauloü los Jlinistros iian discutido 
la eventualidad de que haya que expulsar del 
territorio á Boulanger, por su caraster de pre-
tendiente. 

Figuro dice que Boulanger ha instalado en 
su domicilio un verdadero gabinete de gobier-
no, con todoa sus correspondientes departamen-
tos ministeriales, corifiados á sus amigos. 

A l dar cuenta del viaje de S. M. se expresa 
en estos términos El Diario de Huetca, periódico 
republicano: 

«LaRijina R i g e n t e fuó recibida ayer en Z a -
ragoza con grandes manifestaciones de respeto 
y de gratitud hacia la solicitud que demuestra 
en favor de los intereses de Aragón. 

Aparte de estos superiores y sobresalientes 
testimonios de consideración a la ilustre dama 
que regenta eí Trono, se ha dispensado por los 
zaragozanos cariñosísima acogida al Jefe del Go-
bierno, Sr . Sagasta , á quien es justo reconocer 
una protección decidida, entusiasta y valiosísi-
ma á favor de cuanto conviene á la prosperidad 
moral y material de nuestro país. 

L a Diputación de Huesca, por circunstancias 
especiales discretamente apreciadas por su Pre-
sidente el Sr. Losc^rtales, no en ha enviado Co-
misión representativa á Zaragoza, pero se pre-
para á recibir seria y dignamente á DoíIaCristina 
en la estación de Tardients, durante los breves 
momentos en que á primera hora de l a mañana 
>iel miércoles descienda en aquella estación del 
trén quo la l levo á Barcelona. A Tsrdionta ir in 
l a s Autoridades. Corporaciones y Delegaciones 
de todos los centros del Gobierno, y de la Admi-
nistración de la {¡rovincia. Muchas personas 
particulares se disponen también á ir particular-
mente con e l tren correo, en el que hará su via-
j e la comitiva oficial.» 

Ija Comisión que ha de dar dictamen sobre 
el proyecto de ley para construir un ferrocarril 
de Vaüadolid a Ariza, se reunirá de hoy á m a -
ñana probablemente. 

EL V 1 A J ¿ D E LA R E I N A . 

La estancia de los Regios viajeros en Z a r a -
goza ha sido una continua ovación y repetidí-
almas muestra de entusiasmo y adhesión m a -

nifastaiifcs por loa aragoneses á sus So Uranos. 
S. 11. visitó el cuartel de Santa Engracia que 

ocupa ei regimiento inmemorir-l del Rey, revis-
tando las fuerzas del mismo; despuos pasó al 
templo de Santa Engracia que guarda las ceni-
zas de los mártires do ia Independencia, y el 
cuartel de Artillería que ocupa el segundo regi-
miento divisionario, el que se presentó con las 
muías enganchadas a lo^dieciocho mimitoa da 
haber dado la órden á . M. 

Pojteriormente visitó la Al ja fer ia . donde se 
hal lan acuartelados ios regimientoa de Gerona 
ó infante, recorriendo los dormitorios, el depó-
sito de fusiles donde hay 3Í.000, y l a aala en 
que nació Santa Isabel, Reina de Portugal, y 
donde pudo admirar sus magníficos artesonados. 

Saliendo de la Al ja ler ía visitó la Reina el 
Hospicio provincial, siendo recibida bajo pállo 
en la puerta de la capilla, donde oró. Una de las 
niñas asiladas, en uombce de sus compañeras, 
recitó un sentido discurso, agradeciendo su v i -
sita á la Ruina bienhechora, á l a madre amorosa 
que se desvive por el alivio de loa huérfanos y 
desvalidos. 

E l Diputado províuElal zorrilliati Sr. Sancho, 
presentó después á la Reina á la niña huérfana 
Concepción Inula, heróica niüa cuya conducta 
en la última epidumia colérica la captó univer-
sales aimpatlag y la protección de la Reina, para 
su educación en un convento de Cármelitas. 

Dospués de visitar detenidamente e l es ta-
1)1 ec¡míelito, dirigióse la Reina á Soto Almozara 
á presenciar la colocaciou, por los ingeniaros, 
del puente sobre el Ebro, 

El tiempo estaba muy lluvioso, lo que no i m -
pidió que S . M. presenciara desde el rio, en una 
lanelia, la colocación del puente. 

La l luvia deslució un tanto t i acto, pues la 
gente se alejó antes de terminarse. 

Por la noche S. M. asistió al teatro, donde 
fuó objeto de uua entusiasta ovación, atroján-
dose de los palcos, anfiteatros y de todas las l o -
calidades del coliseo gran número do palomas y 
poesías. L a sala estaba brillantísima. 

Ayer por la mañana salieron de Zarago-
za loa Regios viajeros con dirección á Barcelona, 
siendo desdedidos en la estación por inmensa 
multitud que tributó cariñosa y entusiasta o v a -
cion de despedida. 

Antes de abandonar Zaragoza, S . M. la R e i -
na entregó 20.000 pesetas a l Cardenal B e n a v i -
des para su distribución entre los establec i -
mientos de Beneficencia y las clases necesitadas 
de l a población. El mismo prelado se ha encar-
gado también de clasificar algunos cientos de 
memoriales recibidos por la Reina, pidiendo 
gracias, para remitirlos á los Ministerios res-
pectivos. ' 

Respeto al viaje hasta Bircelona, vean nues-
tros lectores, los te legramas publicados por La 
Correspondencia: 

uLérida lñ rl2'301.) 
E n todas las estaciones del viaje donde se lia 

detenido el tren Real, S. M. la Re'na ha sido 
vitoreada. En Zuera formaban en la estación 
los niños de la escuela con banderolas y es tau-
dartes, que lucían esta Inscripción: «A SS. Mil. , 
los hombres del aiglo X X . » Eu Tardienta, cuya 
estación invadía también la muehedumbre, cum-
plimentaron á los Reyes viajeros las autorida-
des y eomislonus de Muesca. En la c-stacien ae 
leía: A SS. MM., el A l t o Aragón agradecido.» 

En Almeci l las se incorporaron al tren las 
autoridades de Lérida, y reinó gran entusiasmo, 
sonando las campanas, haciéndose aalvas y pro-
nunciándose vítores incesantes hasta que se 
a le jó el tren real.—.1/íwAíía. 

Lérida 16 ( l l '4ó á 12'30 t.). 
L a estación de la vía férrea y sus alrededo-

res se encontraban llenoa da gente desde m u -
cho antes de la l legada del tren real. Varias 
músicas recorrían la población y laa autoridades 
todas acudieron á la estación, que se hallaba 
adornada con el mejor gusto. También se e n -
contraban al l í representantes de machas Cor-
poraciones particulares y de loa partidos monár-
quicos. Comisiones de loa Ayuntamientos de la 
provincia y muchas distinguidas señoras. 

A l l legar el tren que conducía á SS. MM. al 
andén, fueron aclamadas con entusiasmo y ob-
sequiadas con flores, palomas y poesías, tenien-
do las autoridades que cumplimentar á los Re-
yes en el mismo trén, por el escaso tiempo que 
oste debia detenerse. 

Poco después volvió á ponerse ol trén e a 
marcha entre las salvas de la fortaleza, v i v a s 
prolongados y loe ecos de l a marcha real. Como 
la detención fué sólo de diez minutos, la Reina. 
Regente se lamentó de no poJer entrar en la 
población como hubiera sido su deseo.—Arroyo.* 

Barcelona 16 (5'30 t . ) . 
Ha llegado S . M. la Reina Regente, siendo 

objeto de una recepción entusiasta. 
En este momento ae dirige á la catedral.— 

Faira. 

LA EXPOSICION UNIVERSAL (I) 

(CARTAS DB BAKCSLONA) 

Barcelona 11 Mayo 188S. 
Svwan'o: Flores y l i las .—Forasteros.—Las E s -

cuadras Monumento a Colón—De Madrid 
á Barce lona.—La Costa.—Tarrag:na.—Reus. 
— R I p o l l — Pob 'c t -Puigcerdi ! . - Ribas.— Los 
españoles. — Coras concluidas. — Urbaniza-
ción.—Poriodis:as adscriptoa a l campanario 
de BU pueblo. 

Sr . Director 
Muy señor mío: Estamos en plena primave-

ra florecen loa árboles, cantan los pájaros y la 
Naturaleza, eternamente joven, ofrece con la 
vuelta de las violetas una juventud máa i los 
qao ireen que se remozan con el año. Tampoco 
andamos mal d*; l i las que florecen, no ya en l a 
primavera, sino hasta en el invierno. 

V a siendo grande la afluencia de forasteros, 
y los paseos públicos rebosan caras descono-
cidas y loa hoteles comienzan á llenarse. No 
crean ustedes por e w que ofrece dificultades l a 
cuestión de alojamientos, hay inmensidad de 
casas particulares y de huéspedes, y en el Ho-
tel Internacional y en otros hay todavía gran-
des facilidades de alojarse. 

A y e r llegó una fragata holandesa; el 18 se 
eppera la escuadra austríaca, y muy pronto l l e -
gará también la francesa. 5vn esto, vamos á l l e -
var gran ventaja loa barceloneaes á todas l a s 
Exposiciones anteriores. Is'inguna ha presenta-
do una Exposición de escuadras. Me díoeo.loa 
que conocen la dotación de mnohos barcos e x -
truujeros, que puede calculare o, quo entre (oficia-
lidad y marinería, entrarán en Barcelona de 25 
áyO.OOO hombres. Otro elemento de m i - í s q u e 
traerá la Exposición á esta ciudad. 

En el Gobierno militar, junto á la Puerta de 
la Paz, y frente al puerto, se está construyendo 
una elegante tribuna para que ia Familia Rea l 
presencie las maniobras navales. 

E l monumento á Colón so Inaugurará, como 
he dicho á ustedes, el día 3 1 ó e l 1." d e J u n i o . 
Será an acto solemnísimo. Parece que vendrá 
una Comisión del Ayuntamiento de üénova, y 
e l de Barcelona no perdona medio de revestir 
aquel acontecimiento de todas las solemnidades 
posibles E s Injusta la acusación que de egoís-
tas y de regionalea se hace á Cataluña. En todo 
lo que se refiere á las glorias españolas, m a r -
cha á la vanguardia, y buena prueba da, siendo 
la primera que dedica al insigne marino, u a 
monumento Importante; y no quiero ofrender 
con esto á los madrileños, porque aquello que 
hay en la plaza de Colón eo la Corte, máa que 
monumento de piedra, parece una inmensa vel» 
de cera trabajada, como esos cirios quo son or-
gul lo de los sacristanes de convento de monjas. 
Madrid, centro intelectual de España, pueblo 
generoso y altivo, tan generoso, que no hay m a -
drileño que, cuando tiene un duro no este dis-
puesto á gastarse dos, 7 tan altivo que supo l l e -
var á cabo la jornada del Dos de Mayo, no le d a 
por lo monumental; y desde los tlompos de la 
Marlblanca de ia Puerta del Sol. hasta la esta-
tua de Colón, ha adelantado poco. 

M a c h ó m e alegro que con motivo de la E x -
posición venga á Cataluña gran cantidad de 
madrileños. pRra que conozcan y aprecian á este 
pueblo que los estima y los quiere, y para que 
como decía elocuentemente Julio V a r g a s en uno 
de los últimos banquetes, las auras del Guada-
rrama y las brisas del Monserrat, se fundan e a 
una sola y entusiasta aspiración patriótica. 

(1) L a circunstancia de no haberse publica-
do ayer nuestro periódico á causa de l a fest ivi-
dad del día anterior, hace quo resulte retrasada 
la carta del corresponsal de Bnrcelona, de cuyas 
noticias, que son Interesantes, no querunsoa 
privar á nuestrea lectores. 

Ayuntamiento de Madrid



i! I E l Eco Nac iona l . 

l.as ercpreüs de ferrocarriles, como ustedes 
habrán visto, haa establecido viajes circi-lares 
por todo Cataluaa, con objeto de que los visi-
tantes, DO sólo conozcan Barcelona y la Bsposi-
ción, siao que puedan ver las provincias de Ta-
rrai^ona, Gerona 7 Lecida. 

N o s e r u l a Exposición interesante, si o o que 
seria imperdonable estando en Barcelona no v i -
sitar el Santuario de lli 'nserrat, los pueblos da 
la ('Jsta, i lataró, I'ro-n'ñ, Areuys y Caldotas. 

Tarragona, ea taiu'jía.i una ciudad muy inte-
sante. Preseindíendo de su importancia ajjricola 
y comercial, tiene un pedazo de muralla cicló-
pea, una catedral gótico-florida y un l l t s e o de 
<ie antigüedades extraordinariamente curioso. 
R e u j , patria dtj Prim y de Fortuny, es un cen-
tro industrial de grandísima importancia, con 
fábricas notabilisimas que deban visitarse. En 
iin^ be visito fabricar sedas, á l a s que se pono 
por exigencias de algunos comereiaates d3 l í a 
drid, la marca de Lyon. 

A s i se escribe la historia y se demuestra 
nuestro patriotismo. 

RipoÜ contiene un Monasterio muy notable; 
Po'ulet tiene otro extraordinario, y los que am^'n 
la .-S-rquoologia 7 la Historia, tienen en C a t a l a -
S a anclio campo á sus investigaciones y es tu-
dios. Klviaiero que quiera alargar un poco su 
excursiún por Cataluña, debe ir á la Cerdaña 
Española y visitar Puigccrdá, donde so encon-
t íará con uno do los paisajijs luás hermosos do 
Euro;.i, .^.quol lago de agua salada, á tantos 
píos de altura sobre el nivel del mar, y oque.la 
naturaleza privilegiada, son desconocidos á los 
españoles. Todas las bellezas de Ca.M. .S'C Sdw 
vei\ Cdiiítercts y otros puntos de l-'rancia que 
estamos siempre alabando, no rusisten la com-
paración con un viaje á la Cerdaña. 

Ki'n.i, celebre por sus aguas minerales y que 
e l correspunsal. l-'elipe, do la Publiciiid, ha 
dado á conojer. es una deliciosri residencia de 
verano. San Hilario es otra estación veraniega 
muy eoneeiia. y Salón, Al taful la , Caldatas v 
Otros ¡luntu.-, ofrecen excelentes condiciones para 
baCosde mar. 

Hora es y a de que ¡os españoles conozcamos 
España; triste cosa es que el sevillano no e n -
cuentre cada m'is bello que la Giralda, el Jii-
quelete, el valenciano; Cartagena, el hijo de 
Murcia; el Arena!, los bilbaínos; Ja Acora de 

S a n Francisco, el de Valladolid; el Eet i roy la 
Puerta del SDÍ. el madrileño; la Kambla el cata-
lán; Puerto •i.e Tierra, el giiditano; el Papa-Mos-
cas, el burgule»; Ja Florida, el de A l a v a ; Haro, 
el riojano; la Virgen del Pilar, el aragonés; las 
Miese-i .eldeTieri 'a do Campo; I p f i e s t o y P r a -
via, el asturiano; Yuste , e l e x t r e m s ñ o . ' y que 
todosá porf js , al encontrar l o s u y o mejor, a la-
ban á coro y a gnto puUdo las excelencias de 
Biarritz, Aguas Buenas. Bárdeos y Paris. L a 
EspOdicióu, haciendo viajar á los espa.-oles por 
Cataluña, prestará un iamenso sirvicio a los in-
tei 'es-isgsjiiTAhs de la Patria. 

Las jbraa, no pnede decirse que estén ade-
lantaJas; estúo terminadas, absolutamente ter-
mlnad-,.'.. La» torres del paheio de la Indastría. 
concluidas: el palacio lleno de instalaciones; el 
palacio de B e l k s Artos, cubierto v entarimán-
dose y colocándose los objetos; el de Ciencias 
procediendo u las instalaciones; la üaler ia de 
maquiütts . Iomismo.y terminAndose los ador-
nos del Arco de Tria nfo del salón de San Juan. 

Fa l ta urbanizar uo poco ios jardines, opera-
ción que hay que hacer continuamonte, porque 
entrando todos los días gran cantidad de carros 
y camiones con objetos, es muy fácil qua los 
Parques necesites continuo arreglo Es me-
nester no tener ideaa de l o q u e e s una Exposi-
ción Universal, para decir ia tontería de que la 
de B i r c ^ o n a est.i atrasada. Vulgarmente se 
dice, que^una casa no se acaba nunca de poner; 
calcule Vd. s: en una Kxposiciónno habrá siem-
pre necesidades que l l e n a r — D e s d e Noviembre 
vengo informando á ese periódico de los progre-
sos qne las obra» hacen, y compadezco á los que 
tengan el concepco del patriotismo, que consiste 
en sostener que la Exposición va á resultar 
mala, y pobre, y floja, y sin concluir. L o com-
prendería, en algún honrado vecino de Molle-
rusa ó Vltigudino. que no hubiera nunca perdido 
vista el campanario de su pueblo; pero ea g e n -
tes que se rellamun periodistas, y que debe s u -
ponerse que han visto alguna Expowción, me 
P®rece absurdo. 

A !a inauiíuración vendrán Comisiones del 
Ayuntamiento de Paris, de Viena y Lord Corre , 
gidor de Londres; se espera más adelanta al 
Presidente de la República francesa. Se anuncia 
la visita de muchas testas coronadas. Se ha 
construido un teatro para Calvo y Vico; i lar io 
U e g a r i el á de Junio; Maurel cauca en e l Liceo; 
rugen l a s fieras; emboban los ponoramas, y yo 
por hoy quedo de V d . afectísimo seguro servi-
dor. y . B. S . i l . . 

El Corrcspontal. 

E C O S P A R L A M E N T A R I O S 
S E N A D O 

• L a sesión se abrió á las tres v diez bajo la 
presidencia del Sr. Marqués de la'Habana. I 

Kl Sr. Marqués de Asprillas apoyó una pro-
posición de ley de carreteras. Fue tomada en 
consideración. 

en DEN DEL D(A 

Se aprobaron sin debato los proyectos de ley 
incluyeado en el pUu general de carreteras v a -
rias de las provincias de Badajoz, Cáceres y 
Ciudad Real, la de Sari nena á Tard lenta hasta 
Bolea, y la de Morón á Algodonales. 

Se aprobaron definitivamente ios proyectos 
de lev sobi-e la carretera do Valdemembrilla á 
Casas de D. Pedro, y aplicasdo el -40 poc 100 de 
la venta de terrenos del jardín del Real de V a -
lencia. 

Se admitió una enmienda d t l S r . Paso y Del-
gado al art. 19 del proyecto de ley sobre el 
ejercicio de la jurisdicción contencioso admi-
nistrativa, determinando que representarán á 
la Administración del Estailo el fiscal del Tribu-
nal Supremo de lo contencioso, auxiliado por 
un Teniente fiscal y seis Abogados. 

El Sr. Calderón y Herce impugnó e l articulo 
con la enmienda, pidiendo economías. 

L e contestó el Sr. .ildecna, justificando el 
aumento de personal por el atascamiento de 
negocios en la sección de lo contencioso del Con-
sejo de Estado. 

El Sr. iíoscli (D. Alberto) pidió á la Comisión 
y al Gobierno que, teniendo por mira la unidad 
de la defensa del Estado anta los tribunales, re-
organizase el cuerpo facultativo de abogados 
del Estado. 

El Sr. Conde de Torreauaz contestó que te-
nia la Comisión puntos de vista muy semejan-
tes, y que los alwgados del Estado, con los Ofi-
ciales del Consejo, eran ios funcionarios de re-
conocida aptitud para representar á la A d m i -
nistración púDlica en los tribunales. 

Quedó aprobado el art. 19. 
E l S r . Hada y Delgado apoyó una enmienda 

al 20, socilitaudo el aumento de categoría de 
los funcio'inrios del ministerio público en el 
tribunal de lo Contencioso administrativo, igua-
lándolos á los dol fuero común. 

Contestó el Sr. Oliva, que no habia paridad 
entre las funciones propias da los fiscales del 
Tribunal Supremo de Justicia y las del ministB-
rio público de lo Conteucioso, 

Fue deseciiada la enmienda y aprobado el ar-
ticulo 20. 

Se aprobaron los artículos 4 . - y 6.- nueva-
mente redactarlos por la Comisión. 

Se admitió una enmienda de los Sres. Paso y 
García Torres alar». 21 suprimiendo el párra-
fo dol misino, y otra del Sr. Hernández I g l e -
sias dct jrmiüamío el ingreso en el cuerpo de 
fiscales mediante concurso entre teulenles fis-
cales del CoDSí'.jo de listado, oficiales de este ó 
)U)0)?ados del Estado coa SÍÍIS años de servicios. 

Quedo aprobado el avt. 21 y el '¿'¿ sin dubate. 
K l S r . P a s o y Delgado vetiró una enmienda 

al 2-], y fuó aprobodo este articulo. 
Se aprobó el 21 con una oa:nienda del auñor 

Concha Castañeda. 
El Sr. Paso v Delgado retiró sus eamiendas á 

los arLii:ulos'¿0" 2^y 28. 
Se aprobrro.i sin debate el 2.) y siguientas 

hasta el 31. 
So desechó una enmienda del Sr. f a b i é al 32 

y se aprobó el urticulo. 
E l S r . Fabié apoyó una enmienna al 33 pre-

guntando si entendía por excepción dilatoria la 
incompetencia de jurisdicción. Hizo ia pregunta 
en la crc'encia de que se disontia el art. 

t i orador, volviendo sobre su eumlei.da al 
art. 33, discutió cou ol Sr. Aldeeoa la interven-
ción de lo f procuradores en los asuntos conten-
cioso administrativos. 

Se aprobó ni art. 33 con la modificación de 
que los derechos y obligaciones de los procura-
aores se regularán en lo contencioso por lo dis-
puesto ea ¡a ley de Enjuiciamiento civil en 
cuanto no se oponga á lo que determine el re-
glamento del nuevo tribunal. 

Se aprobaron siu debate el 3 t y el 3ó, ei 35 
con una modificación propuesta por e l S r . í 'abie, 
y el 37 sin discusión 

E l S r . Feru»nd>.*z Iglesias hizo observaciones 
al ¡8, considerapdo corto el plazo de remisión 
del expediente .̂ 1 Tribuoal Contencioso. 

El Sr. Conde de Torreanaz justifico el plazo 
por tílhechode no babersepodidosustanciar a l -
gunos asuntos y ser inútiles en ocasioaes los 
recordatorios para U remisión de expedientes. 

Ei Sr . Coucba Castañeda hizo una buena de-
fensa de 1:1 Administración activa, muchas ve-
ces censurada .-(ia razón, y se mostró alarmado 
porque el articulo deja á la prudencia y criterio 
del tribuual la imposición de respousabilidades 
pur el retraso en la remisión del expediente, 
responsabilidades que exigidas á la Admiaist ra-
ción constituirán un nuevo gravamen para ios 
contribuyentes. 

El á r . Conde do Torreaaa/ contestó que e l 
precepto del Mrticulo hará que se proceda con 
celeridad y act ividady que tendrá rara aplica-
ción Ja facultad que se otorga al tribunal de lo 
Contencioso. 

Quedo aprobado el art . sin debate ol 39 y 
el iú coa una aiicióa propuesta por el Sr. C o n ' 
de de Pallares. 

B1 Sr. Paso retiró sus enmiendas al art. 92 y 
i la 4.' disposición transitoria. 

Se aprobaron sin discusión los articulo:: 41 y 
siguientes haxta el 4ó. 

El Sr. Fabié hizo observaciones sobre el 43, 
que fueron contestadas por e l Sr. Aldecoa. 

Se aprobó el articulo y se suspendió el d e -
bate. 

í!l Üünado acordó reunirse en Secciones el 
viernes próximo. 

_ Hoy no bay sesión con motivo del cumple-
años de S . M. el Rey. 

Se levantó la de ayer á las seis y treinta y 
cinco. 

C O N G R E S O 

L a sesión se abrió á la una y media bujo la 
presidencia del Sr. Capdepóut. 

El Sr . Cos Gayón pidió el expedienta f i r m a -
do en el Ministerio de Hacienda sobre reforma 
de la contabilidad. 

E l Sr . Hontoro denunció e l hecho jfrave de 
kalwr sido presos y conducidos á una fortaleza 
en la isla de Cuba, !8 colonos. 

Lamentando el estado de inseguridad perso-
nal, preguntó si se habiaa hecho las prisiones 

Sor la jurisdicción militar y con arreglo a l Rea l 
ecreto del año W . De haberse verificado es tas 

¡risiones, e n a u concepto e l Gobierno delw dar 
a seguridad de que está dispuesto á que s o se 

atropellen los derecbos constitncionaies á la 
sombra del estado <le guerra. 

El Ministro do Ultramar insistió en que no 
están suspendidas las garantías constituciona-
les de Cuba y afirmó que las prisiones h e d í a s 
respondían al propósito de concluir con el ban-
dolerismo que deshonra á aquella isla. Dijo que 
entre los presos están t i padrey ios hermanos del 
bandolero Garcia y que la captura se ha verifi-
cado en la residencia que suele tener el capitán 
de bandoleros Galiudez, autor de varios sinies-
tros. 

Juró el cargo de Diputado D. Alvaro F i -
gueroa. 

Entrándose en la orden del día. comenzó la 
discusión de los presupuestos de Cuba por el de 
gastos. 

El Sr . Pando combatió la totalidad y se e x -
tendió en la demostración de que contiena g r a n -
des errores, especialmente en el ramo de Guerra. 

Censuró las diferencias que se notan entre 
el presupuesto que ss presenta y el que rige. 

Ei Sr. Crespo y Quintana, de la Comisión, 
defendió el proyecto afirmando que las diferen-
cias srt del>eu á servicios del ramo de Guerra, y 
que si no so protege por el Gobierno la emigra-
ción de lií Península á la grande Antil la ea por-
que en Cuba sobran los brazos v falta el tra-
bajo. 

líectificaron ambos distintas vece^. 
E l S r . üiberga consumió ei segundo turno 

ea contra. En su concepto, el presupuesto no 
contribuye á resolver e problema colonial n i á 
dar cumplimiento á las ofertas hechas por el 
Jefe del Gobierno respecto de Cuba. El presu-
puesto no revela ni sistema, ni principios ni 
nada, según sn opinión. 

Haljlo de la necesidad que siente Cuba de 
grandes economías, y que el presupuesto que 
se proyecta no significa más que un aumento de 
dos millones do pesos. 

Procuró demostrar que en la grande Anti l la 
la Administración está desorganizada y consti-
tuya un verdadero caos, siendo imposible con 
asta base establecer cálculos exactos en los 
presupuestos. 

En su opinión no se conoce el estado de la 
producción y da la propiedad en Cuba, y por eso 
son ei]ulvoi:ado-s los cálculos sobre la fuerza 
contributiva de la isla. 

Censuró la reducción de los sueldos de los 
cmplsados do Cuba, equiparándolos á los d é l a 
Paniasu.a, porque no se puede servir bien ai 
Estado en país lejano y fuera del seno de la f a -
milia. 

Se l ivantó la sesión á las siete. 

D E L A A G E N C I A « F A B R A . 

BERLIN i5,—La esUnd.i dei Príncioe de B 
marck en sus posesiones de Varzin. no se' proionEará 
arriba de quince día>. 

ROMA i5. (9'35 n.) .-La eseuidr» itali-ina lia sali-
do esta tarde Jel pu;rio de Spezia para el de Bar-
celona. 

Abordo dal Vesubio mariiia el Duque de Genova 
para reprcsuntar oliclairaente i Italia an la Exposición 
Uaivcrsdl de Barcelona. 

El buque Oí<//io continúa en el puerto de Speíia, 
de donde saldrá de un raotnento á otro para incorpo-
rarse en Barcelona i la esiuadra italiana. 

VIENA 16. —Los de.ípaclios ds Sofía dicen que hoy 
regresará el Príncipe Fernando, y que se le prepara 
un entusiasta recibimiento. 

Se han efectuado nuevas prisiones i conse;uencia 
del descubrimiento de preparativos para oira mani 
festación contra los ¡udfos, ; 

LONDRES 16,—Ha corrido el umor de que el Mi-
nistro de Marina ha mandado ordenes reservadas á 
todos los puertos ingleses. 

Se hacen rauchos comentarios. 
ROiM-V i5.— I^s peribJicos italianos continúan 

ceosliranJo la decisión de cerrar a fin de mes la Ex-
posición Vaticana, fundando las censurasen que ni 
aun el mismo Papa la tía visitado por completo ai loa 
peregrinos que llegarán en Junio podrán verla. 

LONDRES 16.—En los círculos diplomáticcs se 
haa comentgjtj mucho las preocupaciones imaifesta-
das en la Cámara de los Lores solare la defenaa na-
cional. 
. . La oplniijn general considera estas preocupaciones 
mjustihcadas creyendo que son un msdio para obte-
ner el voto del Parlamint.j y la adhesioa dsJ pais para 
la concesión de créditos exiraord marión dsMínados í 
la interyencion de [n^Iaierra en la futura guerra 
europea. 

TANGER iC.-EI Sallín de Marruecos continúa en 
Mequinez. 

£n los centros oliciale* se desmiente la noticia que 
han publicado varios periódico» suponiendo que las 
tropas del Sultán habían sido derrotadas por Jos in-
surrectos. 

LuNDRES 16. —En la seiión de ayer de ia Cámara 
de los Comunes, el .Ministro, Sr. Smith, expresó el de-
seo dol Gobierno de aumentar las defensa» en los 
puertos de la Mancha, .Malta y Gibraltar. 

En los centros ministeriales se desmiente de una 
manera categórica que el Gobierno haya mandado or-
den reserrada ni instrucción alguna á los puerto» in-
gleses. 

BERLIN i5 .-EI Emperador ha pasado la noche 
sumamente tranquilo jr durmiendo muy bien. 

E^ta maíiana se ha cambiado ia cánula, haciéndose 
la operación coa la mayor facilidad. 

Él Augusto enfermo sigue recobrando las fuerzas 
Y el apetito, 

Su estado general es basrante satisfactorio. 
VIENA 16.—Un incendio ha destruido ¡ff casas, 

17 "tablos en Tochen, principado de Lichtenstein. 
Tres niños han perecido atsrajaJos. 
Las pérdida» materiales son de mucha considera-

ción. 
LONDRES 16.—Ha ocurrido un serio conflicto en 

la frontera afghana, entre una triba turcomana y al-
gunoa grupos de «Ighanos, resultando cuatro muertos 
y algunos heridos. 

Sé cree que el incidente no tendrá ulteriores con • 
secuencias. 

B a r c e l o n a 16.—ei muelle presenta un aspecto 
magnífico. 

Ks imposible transitar porél 4 causa del inmenso 
gentío que lo ocupa, presenciando las maniobras de 
lo» buques. 

Toaos los preparativos para recibir i ia corte están 
concluidos. 

Las calles están i-.ompietamente ileoaj de foras-
teros. 

Reina grandísima animación. 

E C O S D E T O D A S P A R T E S 

El literato D. Melchor Palaa, autorizado por 
el poeta dramritlco catalán D. Faderico Soler 
{Serajt Pitarra), se ocupa activamente en t r a -
dutjír al castellano el drama liistórico BiUUa de 
Reimí, al que la Academia de la lengua acab» 
de conceder el premio de 5.000 pesetas ofrecido 
p o r S . M. la lleina Regente. 

L a «Compañía Telegráfica Ürientali ha e s -
tablecido en España dos nuevas vías te legráf i -
cas Buboiarinas: la una -le Cádiz á Villa l l e a l 
de San Antonio (Portugal) en coaexión con los 
cables de Carcavelios a la America del ¡sur y á 
Inglaterra, y de aquí á la America del Norte y 
Antillas, y la otra de Cádiz á Gibraltar, desde 
cuyo punto parten los cablea á Tánger y a Mal-
ta, de donde nacen los que comunican con el 
Africa meridioaal y oriental, con el Asia v la 
Occania. 

S U C E S O S D E A Y E R 
— A las diez de la mañana se arrojó por el 

balcón del piso principaide la casa numero 47 de 
la calle de Bacnavista, O. Luis de la Lama, de 
sesenta y dos años, casado, propietario. 

Cou ¡Kicas esperanzas de vida, fue traslado á 
la C s s a de tJocorro del distrito del Haspital, 
donde se le administraron los últimos sacra-
mentos. 

— E n la casa núm. 4üde la calle de Santa 
Engracia, se ooinetio un robo consistente en d í s 
billetes del Banco de Espa'ia. 

Como prcaunra autora del hecho fuó doteai-
da una niña de 14 años. 

— E n la calle del A v e Maria fué dete jido u a 
cartero, por maltratar á una niña de 8 años, 
causándola una contusión en el pie derecbo. 

— U n individuo llamado Miguel Pelloneso Pé-
rez disparó dos tiros do pistola, produciéndose 
la consiguiente alarma. 

Detenido el autor del hecho en la calle del 
Sacramento, fue llevaLO á la prevención del 
distrito. 

E l arma la arrojó n la portería de una casa . 
— E n el puente de Toledo al bajarse una mu-

jer del tranvía cu jó al suelo fracturándose el pie 
izquierdo. 

— D e 1» Pradera do San Isidro regresaban an-
teanoche á las doce D. Jorge Siagora Celleruelo, 
empleado en la secretaria del TriOucal Supremo, 
su hermano D. Luis y un amigo de ambos. 

A la entrada del Puente de Toledo interrum-
pió la conversación que los tres sostenían un 
ahogado lamento del tír, Magora que cayó des-
plomado al suelo, dejando de existir en el m i s -
mo instante. 

La acornt-tida fuá tan rápida, q u j les qua 
acompañaban al Sr . Magora no se apercibieron 
de (illa, y el agresor tan listo, que deiaparecia 
sin dejar la mas leve traza. 

E l J u z g a d o de g u a r d a se ciiistituyó poco 
después de ia ocurrencia en el sitio en que tuvo 
lugar, procediendo al levantamiento del cadáver. 

Sa ignoran los móviles que hayan impulsado 
al criminal á llevar á cabo taa bárbaro atentado. 

— A las cincu da la tarde, y despues de con-
versar amigablemente cuatro sujeto», so enca-
minaron desde la calle de Bravo Murillo en di-
rección á los Cuatro Caminos. En este último 
punto, uno de los sujetos, llainndo Miguel Sánz, 
provocó una cuestión con un tal Antonio S e g u -
ra, acerca de unas r^'Iacionu» que este última 
habia sostenido con una joven llamada Encar-
nación N.. y tt la que hoy pretendí.i el primero. 

Sacaron á relucir las navajas, y no tardó en 
caer al suelo gravemente herido el Segura de 
una terrible herida en el cuello, a consecuencia 
de la que mudó pocos momenios después de l l e -
gar al Hospital de la Priucesa, a donde Uabia 
sido conducido. Loa agresorus fueron d e t e -
nidos. 

Miguel Sánz resultó con una herida Incisa en 
la mano izquierda. 

E C O S T E A T R A L E S 

< . ' ' o m c d . i » 

IL RiDicoLo, comedia chico actos de Paolo 
Ferrari. 

Compielainente nueva en Madrid era la c o -
media del autor italiano Paolo Ferrari que ano-
che fué Ti'presentada por la Compañía del señor 
Novelii. 

¿Obtuvo la obra un éxito satisfactorio? ¿Hizo 
ñasco? ¿No gustó? 

Difícil s e n a y espinoso contestar á osas 
preguntas. Se necesitaría hacerlo con alguna 
crudeza de frases y de conceptos que pudieran 
mortificar á nuestro público y las afecciones y 
respetos que este nos merece, obligannos á ser 
comedidos y a emitir sólo nuestro juicio y nues-
tra opinión dejando ú cada cual que piense c o -
mo quiera respecto á la comedia que anoche fue 
puesta en escena. 

Sólo diramos una cosa: á nuestro modo de 
ver, y por ¡o que se nos figuró oír al paso, de 
los corrillos que se farmaban en e l ve.stibulo y 
pasillos durante los entreactos, 1 a comedia de 
Paolo Ferrari no resaltaba bien eAttididn", no 
sólo respecto á su intención y al pensamiento 
filosófico de su argumento, si no que tampoco 
respecto á e¡ lenguaje de sus diálogos. Nuestro 
público comprende ya perfectamente el l engua-
j e familiar italiano, y casi puede decirse que no 
se le escapa el sentido ui la expresión de n i n g u -
na frase, ocurriendo esto con más motivo, cuan-
do las obras están tra luc idas del francés. 

L a comedia II /•láicsZy está escrita en paro y 
selecto italiano, y siendo esto y s una contrarie-
dad para su fácil compresión, á los que no h a -
blan ó no tienen costumbre de oir hablar ó leer 
la hermosa y suave lengua del Dante, lo es aun 
más y mayor si se agrega que el estilo emplea-
do por Eerrari en esta obra, aunque de una c u l -
tura literaria exquisita, es á veces difuso y u a 
tanto ampuloso. 

Ayuntamiento de Madrid



i! I El Eco Nacional. 

L a comedia do Ferrari aas pareeió, ¿eade e l 
primero hasta el último acto, una bell ísima pro-
•ducciÓD, una obra literaria de primiaimo orden, 
presidida de un pensamiento filosófico sabia-
mente expuesto, de formns dramáticas delicadí-
simas, V con un diálogo de una cultura extraor-
dinaria y esmaltada eoa frases y conceptos s u -
blimes y de indubitable oríganiíidad. 

Esto es lo quo nos pareció en conjunto y en 
detal le , sin que á las al tas iioras de la madru-
gada OD que escribimos estas precipitadas cuar-
ti l las, podamos detenernos á formular un juicio 
más detenido y explicado. 

De su argumento daremos una bravo idea: se 
pareen algo al de la coiaedia De uala rata, y 
también tiene parecido con el da El gran galeoto, 
siquiera no sea más que en las l ineas gene-
rales. 

E l hijo del Marqués de Braffanza, j o r e a do 
28 aiios, pide á su padre el consentimiento para 
contraer matrimonio con JSmma, cantante del 
teatro italiano, hija de un tenor y de una noble 
dama y poseedora de una cuantiosa fortuna. 

Emma y Federico de Sraganza se aman a p a -
sionadamente, y siendo libres y el mavor de 
edad, tienen resuelto su casamiento. 

El ilar-juéa so opona á esta unión y hace á 
auhi joprudentes observaciones; pero al fin cedo, 
y el nuBvo matrimonio va á vivir al palacio de 
los Ui-aganzas donde habita también la i larquesa 
Lorenza, nuera del Marques, viuda de un hijo 
de éste, hermano de Federico. 

Lorenza es una viuda da vida austera y 
t e m p l a r en la aparoncia. pero ama en secreto 
al Conde de Metzbourg, alemán, con quian sos-
t iens inteligencias. 

Una noche sucede en ei palacio do los Bra-
ganzas ua lance parecido al de la casa de ba-
üos de Mala raza: un hombre es sorprendido 
»1 salir del palacio. La Marquesa Lorenaa está 
en ei campo, no hay nadie más que Kmma á 
quien pueda atribuirse la complicidad da i .que-
lla visita. 

Los demás personajes de ja comedia sólo 
sirven para formar ia atmósfera d d ridiculo en 
que está e l marido de Emma. que al voh-ei- do 
una cacería se entera do lo ocurrido. 

Los caracteres de Emma, del Marqués de 
Braganza y del Conde de Metzbourg, sus carac-
teres noblei, simpáticos y de bellos sentimien-
tos; el do Federico de Braganza es vulgar y 
poco digno; los demás son... humanos, puesto 
que so complacen eu desollar al prójimo. 

L a comedia termina con el descubrimiento 
del enredo, con la reconciliación del matrimo-
nio, perdonando Emma á su marido las sospe-
chas y la acusación de que ésto la hacia victi-
laa, y c o u e l casamiento reparación del Conde 
d e M e t z b a u r j y Lorenza. 

Ruspecto á la ejecución, admirable, admira-
Wo, admirable como todos los trabajos do esta 
escelente compañía. 

Eu el acto cuarto, que está confiado a Nove-
l l i desempeñando el papel de Conde de Metz-
bourg, obtuvo una inmensa ovación el eminente 
actor italiano. 

L a señora Xovelli, sublime en los actos s e -
gundo y tercero, que son los de empeño para el 
papel de Emma. 

L o í S c e s . TovagliaH, Üentilif. Pasquinelli y 
Cassini, muy bien; y completando k belleza del 
conjunto, las señoras Giannini, Pinelli, üra>isi. 
Massonio y los Sres. De Witem, Grassi. Massai! 
etcétera. 

La empresa, que había pensado repetir esta 
noche El ridicoh, ha mudado de parecer anoche 
á última hora, y retira esta obra. En su lugar se 
pondrá en escena Eldifutato di Bombigmc. 

Protestamos de esa variación en nombre de 
Paolo Ferrari, porque hace poco favor á nuestro 
público 

E C O S T A U R I N O S 

Psra el día del Santo Patrón de Madrid, San 
laidro, que fue anteayer, estaba anunciada la 
7 . ' corrida de abono de la presente temporada, 
•que debía haber empezado ¿ las cuatro de la 
tarda, coa seis toros de la famosa ganadería s e -
' i l lana de Miura, lidiados por las cuadrillas de 
Lagartijo, Hermosilla y Guerri ta . 

Sin causa justificada se suspendió la fiesta, 
antes de Ja una de la tarde, á CAU3.-Í. D E L 
l E M P O R A L , según decia el papelucho pegado 
encima del cartel en ol cual se anunciaba a d e -
más . que la corrida se udlebraría el siguiente 
día, esto es, ayer. 

No se comprende ni nadie puede explicarse 
satisfactoria y recUtounU cómo y por que acce-
dió la autoridad gubernativa á la pretensión de 
la empresa para suspender l a corrida de abono 
anunciada .i pretex.to del mal tiempo, cuando no 
habia llovido ni una sola gota de agua en toda 
l a mañana, cuando no llovía á la hora precisa de 
acordarse la suspensión, y cuando en toda la 
manana y en toda la tarde hizo una temperatu-
ra deliciosa con uu expleadido sol. 

¿Qué misterios son estos.' Se preguataba todo 
e l mundo. 

¿Por qué razón y en obediencia á qué influjos 

ha autorizado el Sr . Gobernador una suspensión 
tan absurda como injustificada.' 

Y á reglón seguido se formulaba por el p ú -
blico esta otra noticia: ¿Por que razóny en obe-
diencia á qué influjos se celebró días pasados la 
quinta corrida de abono con un tiempo lluvioso, 
con los horizontes completamente cerrados, con 
el cielo enbierto de nubarrones toda la mañana, 
habiendo descargado varios formidables a g u a -
ceros antes de la hora de la corrida, coavirtien-
dose luego la l luvia al empezar la función en 
diluvio interminable que duró toda la tarde? 

Francamente, Sr . Gobernador, la cosa no 
tiene buena explicación para V . E. , y por el de-
coro y buen nombre de la autoridad que e j e r -
ce, le suplicamos que no meta la mano en Ips 
abusos que, para con ei público, está cometien-
do la empresa de la Plaza do Toros. 

Y vamos á la reseña de la corrida de ayer, 
que fue presidida por el Teniente Alca lde s e -
ñor Conde de Peñalver, y en la cual Ocurrió lo 
siguiente: 

El primero, de pelo negro y vizco del iz-
quierdo, Ilugif con voluntad ocho veces á los 
caballos, dejando do.̂  en la arena; poro se sen-
tía demasiado al castigo y escurría el bulto. 

Manene cuarteó un par superior y con espo-
síción, porque el vicho conservando los pies, 
acosaba á los peones, y Juan Molina puso uno 
malo y otro regular, ambos al cuarteo. 

Rafael estuvo admirable bregando con la 
muleta en ¡a misma cabeza, dio ua pinchazo e a 
hueso, media estocada perfectamente señalada 
y una hasta los gavi lanes dando tablas . 

Muchísimas palmas á Rafael . 

El segundo, negro también y de buena pre-
sencia, salió rematando en ios tableros y aco-
metiendo con bravura á los piqueros; pero se 
hizo receloso, y solo aguantó cinco puyazos. 

Murieron dos caballlos, y Pegote fué á l a 
enfermería con la clavicula izquierda la.stimada 
á causa de una caída. 

Guerra colgó un par regular y otro delante-
ro, V Valencia uno mediano al cuarteo, como 
aquéllos, y medio al relance. Mala faena en bnn-
deriljfts. 

Hermosilla encontró al toro boyante y codi-
cioso: lo trasteó en corto dando algunos pases 
buenos, media estocada atravesada j un pin-
chazo muy bien señalado. El toro se echó y e l 
puntillero acertó á la primera. 

Un negro bragao, respetable por su hermo-
sa estampa, ocupó el tercer lugar. 

Con bravura y poder arremetió nuevo veces 
á los gíuetes y despuchó cuatro caballos. 

A José Calderón se le aplaudió una gran 
vara que paso, quebrando el palo en el m o -
rrillo. 

Uuerrita hizo magnilicos quites. 
Almendro clavó ua soberbio par al cuarteo 

que se le aplaudió con gana; Mogino cuadró en 
la cara con otro que entusiasmó á la gente, y 
repitió .almendro con uno uu poquito delantero. 

A ú n resonaban los aplausos cuando se acer-
có Guerrita al toro. E l chico estuvo sobrada-
mente bravo y coLfittdo toreando de muleta y 
desgraciado al herir; tres veces pinchó ea hue-
so antes de acertar con una estocada corta y 
atravesada. 

E l quinto, negro, bragao, fué bravo, duro y 
de mucho poder en la pelea; tomó ocho varas, 
mató tres caballos y proporcionó á Fuentes una 
caída que le obligó á dejarse l levar á la enínr-
mería. 

.Vun pedia quimera el toro cuando tocaron 
á banderillas y hubo su poquito de si lva á la 
Presidencia. 

E l primer par lo puso Manene al cuarteo y 
resultó pasado. A Juan Molina se le aplaudió e l 
segundo, a l sesgo, muy bueno. Manene repit ió 
con otro caido y desigual. 

H1 toro descompuesto y conservando sus f a -
cultades por estar poco castigado. 

Ratael estuvo admirable con la muleta, bre-
gando muy ceñido y con gran maestría, y apro-
vechó para arrancarse á volapié coa una m a g n i -
fica estocada mojándose los dedos. La faena v a -
lió al maestro una entusiasta ovación. 

Un hermosa toro castaño, bragao y buenas 
armas, ocupó el quinto l u g a r . 

Guerrita. lanceó con tres verónicas de prime-
ra fuerza, de las que no suelen verse en estos 
tiempos. 

E l toro demostró su pujanza y extraordinaria 
bravura, creciéndose y recargando hasta a g u a n -
tar diez picotazos. L e quedó una puya en el m o -
rrillo y dejó en el ruodo dos caballos. 

Los matadores muy aplaudidos en los quites 
y sobre todos Guerrita, que los hizo monumen-
tale«. 

Un par clavó tluerra, malo y Valencia dos 
quo merecieron las muchisíma.'i palmas que s o -
naron en la plaza, uno al cuarteo, otro al sesgo 
propio* los dos de banderillero do primera. 

El toro se hallaba en condiciones para que un 
matador se luciera; pero Hermosilla lo tomó con 
dcseoníianza, empleando una brega mala y pe-

sada. una estocada quo salió por el codillo y otra 
corta y algo atravesada que se ahondó con un 
capote para hacer caer a l toro. 

El último, negro, encano y astiblanco, fué el 
de menos peso da la corrida y también el más 
marrajo. 

Aunque receloso, probó cinco veees el hierro 
y eausó cuatro bajas ea la caballeriza. 

Mogino aprovechó para clavar un magnifico 
par cuadrando en la cara, siguió Almendro con 
otro buen par al revuelo de los capotes, y que-
dó el toro defendiéndose pegado á los tableros. 
L a lidia se hizo en estos momentos interesantí-
sima, y la gente trabajó con gana secundando 
á Lagart i jo que dirigiíi la faena. Entre ól y su 
hermano Juan, que estuvo hecho un torerazo 
con el capote, libraron de una cogida á Mogino, 
que al fio clavó al r d a n c e el par que le q u e -
daba, habiéndolo intentado al sesgo ooa mucha 
eaposidon. 

A todos se les aplaudió mucJiisimo y más q ue 
á niguno á Juan Molina. 

Guerrita despachó al toro, que no so presta-
ba al trapo, de ua pinchazo y media estocada en 
tablas. 

De las toros podemos decir que el ganado de 
Miura fue ol majcr que hemos visto en la presen-
te temporada. 

Los toreroscumplierún bien, y por consigu ien-
to, la corrida satisfizo á los aficionados. 

.\nt8sde soltar la pluma consignaremos otro 
abuso consentido y autorizado por el Sr . Gober-
nador. 

L a corrida de toros estaba anunciada en el 
cartel para las cuatro de la tarde. 

Pero a la una se lijó un cartelito en ¡os sitios 
do costumbre anunciando que la función daría 
principio á las cuatro y media. 

Nadie sabia esa variación de horas y el p ú -
blico. en la creencia de quo la corrida empezaba 
á las cuatro sa encaminó á la plaza cou la ante-
lación convaniente para dicho viaje. 

Tan no lo sabia nadie eso da la alteración do 
la hora, que S . A . la Infanta Doña Isabel llegó á 
la plaza con su al ta servidumbre uu poco autes 
de las cuatro, y se vió tan cha.íqueaday,burlada 
como lad demás mortales, teniendo que armarse 
do paciencia para esperar sentada en e l palco 
regio á que trascurriese aquella media hora. 

¿Lo parece á j V . E . bien, íSr. Gobernador-
que así se juegue con el público, y que se lo 
l leve y se le traiga según loa caprichos de la 
Empresa? 

Y a lo hemos demostrado y dispuesto más de 
una vez y volveremos á exponerlo cuantas sea 
necesario. Abora no puedo regir; para fijarla 
hora de empezar l a s corridas de toros, la cos-
tumbre quo habia cuando el circo estaba s i tua-
do junto al arco da la plaza de la Independen-
cia. Aquello era estar dentro do Madrid y e n -
tonces no ex.iátíftn los barrios de Chamberí, Po-
zas y . i rgüel les que tienen dos kilómetros de 
extensión distanta de la Puerta del Sol á lo 
cual hay que agregar otros tres kilómetros, lo 
menos, quo hay desde este punto central á la 
nueva Plaza da Toros. Total, que los vecinos de 
dichos barrios quo van á los toros, tienen que 
caminar más de una legua para regresar á s u s 
casas y todo el que habita en Madrid tiene, por 
la parte m i s corta, media legua más de camino 
que cuando existía la plaza vieja. 

L a s horas de empezar l a s corridas no pueden 
ser ahora las mismas que entónces, porque es 
preciso armonizar quo las personas que asisten 
á estos espectáculos puedan regresar á sus c a -
sas á hora conveniente para la comodidad de la 
familia y para poder aprovechar la noche del 
modo que les plazca, lo cual se imposibilita sí 
esas personas llegan á sus domicilios á las ocho 
y media ó las nueve de la noche, pues primero 
que comen y se disponen pera Ir á cualquier 
teatro ó visita ó reunión, y a ha pasado la hora 
conveniente de hacerlo. 

A y e r con haber empezado la corrida á las 
cuatro y media, y coa haberse h j c h o u a poco 
más deteaida la lidia, concluyó la fuacióa d e s -
pués de la siete y cuando l legaban los carrua-
j e s ¿ la Puerta del Sol estaban y a encendidos 
los faroles del alumbrado público. 

¿A qué hora l legarían á sus casas las perso-
nas que no pudieran i r e n c o c h e ó en tranvía 
hasta le último de la calle de Ferráz? 

Señor Gobernador, tenga V . E . en conside-
ración nuestras observaciones, que soa ecos de 
la opinión y del deseo público. 

G A C E T A 

Hacieniii.—hti creando y i>rgjn¡zando Admiais-
tra:iop>es subalternas de Hacienda en las poblaciones 
en que, no siendo capitales de provincia, ext&taa Juz-
gados de primera instancia <S Rsgisiros di la propie-
dad, ó tengan 20.000 ó más habitantes. 

—Real decreto aprobando el rMlamento orgánico 
proTisional de la Aiministraciiín Económica provin-
cial de Hacienda.—Reglamento i que se refiere dicho 
Real decreto, 

tramar.—Rail orden disponiendo quo i>ara el 
servicio de impresión de U abra «Compiiacidn legis-
lativa del Gobierno y Administración civil de Ultra-
mar» se celebre remate público. 

UIHISTSUO DE HACIENO*. 

Relación de las declaraciooes de derechos pasivos 
hechos poresta Junta dura.-jte lasisunda quincena 
del mes de Mayo último. 

Clasific2cióo de la Peniinular r>. Luis Meí-'lier -It-
sificado con 4.590 pesetas anuales^ D. Luis Vilialolis 
cen 4.000; D, Sebastian Fernández, con 3.3oo; D. Luís 
Vez, con 3 . 1 0 0 ; D. Juan Lizena. con r.Too; D. Vicente 
Juan Otero, con t. íooy D. Mariano Gil, con TÍO pese-
tis anuales. 

StJB ASTAS 
UINÍSTEBIO DB LA GUSBBA 

Krecehn General de Ádminislraeiún UiliUr. — '^t 
dfa 3 de Julio próximo, A U una de la tarde, cendra lu 
gar en esta Dirección y en las Intendencias militares 
deCsuluña, Valen;ia y Castilla la Vieja, la subasta 
pública para la adjudicación de 1.200 capotes para el 
servicio de los Hospitales militares de la Península ¿ 
Islas adyacentes. 
_ Los precios límites fijados sonde 25 pesetas 12 cén-

timos para cada uno de lo» 400 capotes de tam^ñi 
[níyor. T el de J3 peseta* 73 cíntimos para cada uiii> 
de ios 800 del tamaño menor. 

W-VISTERIO BE LA GÜÍSRSiCIÓN 
Dirección general de Correan y Tííejjra/ox.—l'l 

18 de Junio, á U una de la tarde, teñirá lugar ante ei 
Gobernador civil de Bjdajos y AUaU^ de Méridj, ;a 
licitación pública para contratar la conducción .!«[ 
correo entre U estafeta y estación fárrea de Müriilí. 
Ei tipo máximo seri el de i.Soo pesetas anuales. 

—A la una de la larde del uia i8 de Junio, ten.tr.» 
lagar, simultáneamente, ante los Gobernadores 
Badajoz y Huelva y Alcaldes de Zafra y Santa O.allí, 
la licitación pública para conttaiar la conducción J.J 
correo entre la oficina del riino de Zafra y Santa 
Olalla. 

El tipo máximo para el remate, será de 6.73o p j-
setas. 

El día ifi de Junio, á la una da su tarde, tendrA Ui-
gar sirnultáneamente, ante el Gobernador civil <1: 
Burgos y Alcalde de Pradoluenso, la subasta pu'.'licA 
para contratar la conducción del correo entre la oitci-
na del ramo óe Burgos y la de Pra:1oluengo. 

El tipo máximo para el remate »eiá de i.í>oo pese-
tas anuales. 

T E L E G R A M A S D E L A M A D R U G A D A 

de la Agencia Fabra 

PARIS 16.—La escca.Ira francesa llegar! 4 Barc;-
!ona a las dos de la madrugada próxima. 

BELIN 16.—El Emperador Fedstico sigue adelan-
tando en su mejor/a. 

Hoy h i paseado en coche durante una hora, por 
si parque de Chnriattemburgo. 

ROMA 16.—Va se h» recihilo por Su Santidad el 
MenSi<ie ds les Obispos irlauJeüe^ en el que form.ilan 
respetuo-'.amente .atendibles consideraciones respecto 
al último Breve sobr¿ el plan di Campaña en Ir-
landa. 

Su Santidad se propone estudiar cotí toda deten-
ción aquul documento, para resolver el punto en cues-
tión, que í í espera di moiivo a un nuevo breve pon-
titÍLÍO. 

VIENA lO.—Ayer comieron con el Emperador, el 
Rey y la Reina de Servia. 

PARIS 16.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por too exterior español, 60,45. 
£,ÓNDc<ES lü.—Apertura deía Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español &S,7i8 
HARIa 10.-Bolsa. Fondos franceses: 3 por soo. 

82.60. 
4 1(2 por 100, io5,63. 
i^ondos españoles: 4 por too exterior, €9 4$. 
Cuba; 492100, 
Consoliaados ingleses: 99.1)4 
Ultima hora: 
4 por too exterior español, 69,71 ití. 
LONDRES 16.—Clausura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exti-rior español, 58,718. 
Barcelona. iG. 
Interior, 63.15; fin de raes. 
Exterior, 68,20 id. id. 

B O L S A H E M A D E X D 
D E A Y E R , 

4 por 100 al contado 
— pequeños 
— ñn de mes 
— ñn próxioio 
— exterior 
— pequeños 

4 por ioo amortizable, a! contado 
— pequeños 

Billetes de Cuba. 18S6 
Billetes de Cuba, i&i6 
Banco de España, accioiies.. 
Idem Hipotecario, cédulas al 5 por 100. . . 
Idem ¡d, cédulas al G por 100. . . 

Paris, S d í a s 
Londres, ú la vista 

G8'ia 
6S-15 
•58'15 
OO-Ot' 
70-60 
70'15 
8.V10 
86'10 

lOO'W 

418'00 
OO-Ort 
OO'OO 

i'tsr. 
25'74 

T S A T j R O S 

Zars:iela.-~Q.— F . 4 " de a'jono.—T. i iapar .— 
II babbeo i ' intrigante. 

CoOTíáta.—Compañía cómica i ta l iana.— 9 . — 
Turno 1.°—II ridicolo. 

9—Función l . ' de abono.—Ri^o-
letto. 

Apo/o. — Compauia Cereceda. — ü.—La liga 
del a^ mujeres .—Los lobos marinos.—Seguaio 
acto .—La diva. 

Martin.—(Empresa de Variedades.)—9.—Za-
r a g o z a . — Los baturros.—La i luminad»-— L a s 
provincias. 

Rtlaoa.—9.—A. vista d j piijaro—.Los|lnútiles-
— C a s a editorial.—Apuntes del natural. 

price.—9.—(Irán función de g a l a . - D e b u t d e 
la ^ n d a l l a i a f a n t i l aragonés», bajo la dirección 
de su proíesor D - M a n u e l Pisa Nevot, y e jerci-
cios ecuestres, eóioicos y afirobáticos. Mr. Cor-
radine coa su ciclante y i l r , l locncay con sus g a -
tos amaestrados. 

Oirco Hipúdrerao de oeraa-j (paseo del prado, 
junto al Dos de Mayo) .—üoda.—Programa e s -
pecial, reservado para estas elüjfantés sairées 
semanales. 

Cekitino Apaolata, 
calle de San Jwih, I t 

Ayuntamiento de Madrid
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60 Años de Exito!!! 
J A R A B i : J O H N S O N 

Pr«parado según la Fórmula del Profesor BROUSSAIS 
HiálcaaiiU «ttorUjtfo fw >1 bMtns Fraocii, 4í'jieí iibr» dd I« i r Martin Solon 

In namliri /« Oniruiltn íé U ÁctOtmU <M HMIciiit 
tonlralM í n A - r m í ' d a r f M M 

pniniótileOH, Daórdpnen d^. tn círeulaeioncoD 
I ^ e n c i a a te marou^Hia y Knfermeaadra itc ta» nrticularionCH, etc. I ^ «KVIA FÂÂAA M^ FL^ ^ ' 
Bcoaa' .1. _ í. j I rwquicc-. juiDvrti ujvnoioivrt 

I . í f S ' . SíU». Flev», <,«adM, Moyaler. MarjoMo, Heflanoit. VItrac, 
I D«Tet,8^or, Aílbeit ei--., hjü pretbmvJc Mc«l.im«m. lu v.rtaJe. auu'í.il ¿tu 4? eiio liri». 

= J ? * * " , • R O C H E R , FARMaCEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 
Para eriiar iM^ratomcaoionea exigir sobre cada {rasco la llrma JOHISOS SOISiSD 

— - - - - garanUa de la rnlon itp los fabricanten. Sallo de 
SE ij(ci:fe;naA sM TO&Aá LAS PARU&CIILS 

N M M I M I I M I M M M I I M I I W M 

VIHG 
Bl-D]CC9TtV9 BK 

CHASSAÍflG 

25 

n ĴSAM » 
PEPSINA Y nASTASrs 

DIGESTION 
afiofl <ie j 

«oMn IM oinc>c<s o 'Hotuxrx» . • ALCt OCt. ESrOBACO, 
PC » 21«S, e «97 N*LC.Â . 

^¿AOID* OCL APCFLTO, DE ' KHPl>OUKCtB«l .TO, 
«OhtALcecseu* ICNTA», 

VOMITOS.. I 
6, ATADIM VlclorU, 6. 

' Ka pforlocia, en las btitfíag. 

1 i • A 
¡ IlOGG,Farm<icéntit>o,S,Castigltoiíf,ie,en JP.iRISf nlaitrineit.Ftrmae. 

i ACEITE^» HIGflDQ'BflCALAO HOGG 
Este Aceite extraído de los hígados frescos de bacalso recientemente 

pescados, es nalural y aisoluíaminte puro; lo pueden digerir los estómagos 
mas delicados; su acción es segura contra las Sureimedades del 
Veebo, Tisis. Bronquitis, Costlpados, T o s crónica, Delgadez de 
los iriñoa, etc. 

DesconOarde los aceites de color moreno, 4 precios baratos, que son el 
producto de hígados corrompWos y para dlsll'azar su mal olor y su mal 
gusio,8e prcseut3nl)ajolaformade£'ffltóító«í,deíífrací9s,de Vinoifile , 
mientras que el aceite de H o s a es de color amarillo claro, oaiuraí 
conserra su buen gusto de pescado fresco y debe tomarso sin mezcla 

Exigir el nombft ¡te ¡long y adonasia c«rllUoaclon de M. LESDEUR 
Jete de lot trabajos quimícoé de la Faeuitai ie Utáidna de París, <¡tx(! 
debcri hallarse sobre la etí'^cta de cada fraseo triangular. 
AnrEltTEXCIA^ SaiJ^ *H el réínio elseüocaul del SsCado Francés. 

DEPOSITO DE ALHAJAS 
L o n t m u a la venta q u e c c n notor ias v e n t a j a s v iene 

l i a c i e n d o este l í n i c o L e p ó s i t o de m a g n í f i c a s j o y a s de bri-
l l a n t e s , piedras de co lor y per las finas. 

Q u e este centro e s e s p e c i a l para la v e n t a de este r i c o 
a r t í c u l o , lo d e m u e s t r a n les f a v o r e s y g r a n d e s pedidos que 
c o n t i n u a m e n t e r e c i b i m o s de l a s personas que n o s honran 
c o n su c o n f i a n z a , á q u i e n e s , a d e m á s de d a r toda cla?e de 
g a r a n t í a s en la c a l i d a d del oro y peso de las p i e d r a s , les 
p r o b a r r o s que n o t-xiste j o y e r í a que p u e d a c o m p e t i r , en 
n a d a a b s o l u t a m e n t e , con este g r a n D e p ó s i t o , ú n i c o en 
M a d r i d de i m p o r t a n t e s casas e x t r a n j e r a s . 

E s t a c a s a para d a r m á s i m p u l s o á sus o p e r a c i o n e s , 
a d m i t e corresponden c ' a en toda E s p a ñ a . 

3 , P R A D O , 2 , P R I N C I P A L 

VIIN S D E B O R D E A U X 
Mcdoc 
Saict Julicn 
Chateau Picón 
Chatesu Ciirán 

primera pcsíia.». 
I > 

> 

Se s i rve á domic i l io desde se is b o t e l l a s . 

3 
4 
5 
6 

Champagne V . Cliquot Pousandiu, lO pcsetes.—Chaniciux 
Anisctte M. Brizar, Cognac, Martille. ctí .¡ á precios módico'. 

S E R V I C K ) - . DE l A COMl ' .AÑIA T i l A S ^ M L I.NTICA 
I-V; R A Í I C H . U N . A 

L I N E A DK 1 AS A ^ T I L L A Í , N E W - Y O R K Y V E R A C K U Z 
— E l 10 de M a j o de CSiiiz, vapKjt Ciudad de Santander partí 
Las Palmsí. PUCTTO RICO, Habana y Veracrui . 

El 20 de S»' lander, vapor Ciudad de Cádij para Cort.na, 
Puírio Rico, H&bi.ra y Wr^cruz. 

El 3o, de Cádii, vapor Jnronío Lópe^ para Puerto Rico, 
Habana y Veracruz. 

L I N E A D E C O L Ó N — E l 3o, de Vigo, vapor Ménde^ Núñe^ para 
Puerto Rico. Hahsfia, S-ntiago de Cuba, Cartagena y Colón. 

L I N E A DE F I L I P I N A S — E ^ a e Barcelona, vapor Rdna Mer-
cedes rara Port-Said Adec , Colorot-o, Singípore y .Mmila. 

B E R V I C i O S D E A F R I C A . — O o M i a I S o r t e . — E l j o y 3o, de 
Cádiz, el vapor Mogadur para Tánger, Algeciras, Ceuia v 
Málaga; y de Málaga ci 12 y retorno por las mismas es-
calas. 

0(>«>ta. N o r o o s t o ^ - E l 3o de Cádiz, vapor Rabat 
para Larache, Rabal. Ctisblanca, Mazegán y Mogador. 

S e j r v i c l o d » De Cádiz para Tánger les 
domingos, miércoles y l ieroes. y de Tánger para Cádiz los 
lunes, ]uevíS y sábacos, vapor Tánger . 

Para iñás informes en Madrid, D. Julián Morena, Alcalá, 
3 3 y 35. 

ymw 

V I N O S F i r . O S 
i s s í T m D s m v / i S . s m M s " " 

de las bodegas de! eosechero ' 

S E B A S ^ T I A N B E R E J O ' Y F R A I L E * 
Premiados en varias Exposiciones 

» 
; S » c ( i r s a l c s o u I V I n { i i - ¡ < l : ; 

C o m d e r a B a j a d e San Pablo , I y 1 7 , Te lé fono 0 8 0 . — ' 
S e r r a n o , 17 . | 

S e s i v r e n p e d i d o s desde V a l i e j i e ñ a í . j 

MÁQUINAS "SÍNGER" PARA cosFfi. ^ 
La Conrys.'ía i ^brii "Singer" 

Sí •íio íti oeaío á 

^ 2 3 , C A L L E D E - A R R E T A S , 2 5 . 
A I D S P A L . ' Z ) . 

s-x» m A S Ü 

l a s i n á q i i b . r ' . s " S I Í G E R " p a r a c o r c r 

•mu oht. niUo eii I:. i'xiK-?: • , ¡ < ' AninerJu.u lu 

D i p l c m s . . d . e I Z c x ^ c r . 

— — — —- • 

i VINOS Y J ' 
9 * de D E S F S N O Y 

S MEXTRACTOaeHIGADOasBACÁLAO\ 

% 
£1 único ezpeñmentido y aprobado por la Acactemia de Medicina de Pañs 

S r 3 V i r » l L . E " V f X : z % X £ X T G - I Z ^ O S O 

t 

T..Jft niá.iiiiiui "SXiCr" -n 
f - t . UPI l e .. [ L ; l /y ' 

— ^ " ' S J l g í ; ; ' 
I .li'.jlí' ^ ' 

S i n o lor , n i s a b o r d e s a g r a d a b l e , r e e m p l a z a n d o con TCQ- _ 

tt a j a e l ace i te d e h í g a d o de bacalao e n todos s u s u s o s , 
BDKire eeiEBU: D E S P I N O Y T C I S 9<>'', R a e A l b o a y , P A R I S Z 

S x i f f i r 1» Mmro» da f a b r i c a , la firma, y «i »tUo oñeial áe 
S p garantiei a» In Uoion de Fabricantes. ^H 

l ' m i evitar f; i-i, cú: 

.•:t::iii.''nte iguiik-s. 

iLL-riiH LMCUM "SinSEE" 

; : ¿ t ' : a s s e a a n a l c s . 

LA COMPAFI'JA FABRÍL " S I N G E R " 

í ^ U c c c i o n g c n c t a í de. ( 3 : . p a ñ a tj . S b i í - i r o c f ; 

2 3 , CAIiLE DE CABEüTAS . 
M A D R I D . 

r< — .«y — 

Sucursales en todas /as capiia/es de promcíc. 

I K Ninguíi» preparucioa s» sti^aricr j la 
(«ACETA ÜC JIü-.'irAUaJ 

f T.Al 
. ' - -vV vC .V 

Antj-Jj:./:,, 

B A I Í T Í - ^ . í T ^ j M ' S " ' ? T Í ? - T i ' - ^ i S 

N DÍ4EETICA I 
EL MAS POJENTE TÚNICO 

Enviú gratis y sin gaUos de una Memoria intej-esaiile iníicanio ¡,Í r. ir reda de.'', 
causas, lintoBw y todas laí cmecnencías ta Dmietes que toda persona cuida-
dosa de su salud debe leer co» la ¡.layar atettciün. 

R O C H E R , FARMACEUTICO, i 12, RUE TURENNE, Pf l .R !S 
Evitar l u ralalUoaciooe® y exigir sobre cada Irasco la Marca dopoalts'la R. F. 

aai como el BeUo de afrantla de VVtiUin i l f s l'i'hri'-atita. 
RMCOSUTRA ti» TOD»S I.A8 p«KV.l i. 

W M M M f t M ^ ^ 

^ AGEMDA DE BUFETE 
- H e d u c c i ó n de reales á p S f v ^ V H t n o ^ ^ viceversa 

i g ü S s S i 
} > " H f « l e s V T e i í í r r a f ^ — A ^ ' ^ « a n c t v r s 

S S l i i i É S I I ^ i 

L A A G R I C Ü L T U R A 
A F I N E S D E L S I G L O X I X 

CON UN- PROtOaO B£L EXCMO. SE.̂ OR CENERAI. 
L O J P E 3 5 D O M i r s o U E Z 

í ' ^ t e n u e v o l i b r o , d e D. V i c e n t e B a s v C o r t é s , a c a b a 

D •RF mm ORIEX 4 j 

I — P r c í í i a d n s — 1 
MADUID 

i v r l u m e r i a fira e s t r a n g e r a . 
CHÍ3 e.-pcc.ial en t i n t e s j^tira el c a b e l l o cepil lcriu de {(.das 
c a s e s , {leii 'eria en r o n c h a m s r i í l y h u í a l o , i ' f p o n j a s d e 
N'i'nícia y S i r i a . A r t i c u l o ' ! j^ara r e g a l o s , a l ia n o v e d a d e n 
düruu;^ o e c o n c h a para la c a b e z n . Colania v e r d a d e r a 
roáa a (i pesetas l i t ro . 

I — I V e c i a d i i s — \ 

, lia-

C a r -
M a -

J u e g o s para c a m a y d e m á s ropa b l a n c a . — T r a b a j o s 
en raso , paño, t e r c i o p e l o , e t c . — S e hacen en c o l o r e s c u -
dos de a r m a s , a b a n i c o s , t r a n s p a r e n t e s , h u l e s - m a n t e l , 
e t c é t e r a . — C a p r i c h o s a s m i n u t a s p a r a l a m e s a . 

L o s e n c a r g o s se r e c i b e n : 

EN COMPETENCIA 
A l m a c é n de a g u a r d i e n t e s , espíritus,- v i n o s y ace i te 

por m a y o r y m e n o r . 
Madrid , c a l l e de H o r t a l e z a , 6 3 y 6 5 . 

l iü la ptisteleria d e San C a r l o s , s i tuada en la cai ie d e 
A t o c h a , i m n i e r o 1 4 3 , e x i s t e una rica v a r i e d a d e n v i n o s 
t intos i;e A r a g ó n , q u e se e x p e n d e n á d o m i c i l i o d nueve pe^ 
tetas los tlUsy seis litros. 

% Para estar imeno, es inátípematíle 
tener siempre el vientre Ithv.» 

X < uat vale un loítante suatt V 
T Ha río w HM pnrga vurienta. 

P O L V O R O C H E R 
L A Z A T I T O , S L Í S S T L T O , D E P U B U T O I ^ T U R L A T L E S O , ANTLISUIÓSE 

C«etr« • ESTREÑIMIENTO, DE VIEMTRE. JIOUECA. CONfiESTIONES, ALMOCtRAHAS, 
A6L0MERACldN DE BILIS, e i K R I I S , EMBARAZO DEL ESTÓMAGO Y DE LOS INTESTINOS 

Gusto s g n d a b l e . L o toman con placer los N i ñ o s m á s d i f í c i l e s , 
l u M u j e r e s d e l i c a d a s , loe A n o i a n o s . No irr i ta s i debilita el orga-
BÍímo como l&s Píidora» jpvrgatwcu, siempre drásticas, dado sa pequeño 
t&mafio, las Frutoi ¡axabwu, el Ac^ de Ricino de tm gas to repugnan te , 
los Purgante* ealino* : Sales, Limonados, Sedlitz g ranolado . A g u a s 
purgat ivas , e tc . U n a cucharada de café desleída en medio vaso de agua 
por la noche al acostarse, provoca a l día signiente una evacuación d e 
f i e n t r e n a t o i a l sin cólicos, tú d i a n é a . 

KROBPso-roe o P A T i e 
R O C H E R , FARMACEUTICO, 112, RUE TURENNE, P A R I S 

Bvttsr Ftlsiflcaciones y esigir MITO Kixán, Mitci B- F.—Si lanatra n itiit lu Finuclti. 

En 4.000 duros 
se v e u d e í a ca.'a calle d t l A r s -
paro , n ú m . 4, da rán razón , B i -
oiioseca, 8, s e g u n d o i z q u i e r a a 

Representantes 
Scoeceiitan para una n u e -

va C o m p a ñ í a agrícola en todos 
ios p u e b l o i de más de 5o3 ve . 
c inos , part idos judiciales y c a -
pi ta les de provincias , con ó, 8 
y 10,000 r s . Dirigirse i n c l u -
y e n d o sel lo , á D. A. M a r t í n e z , 
d i rec tor de !a Actieiiad. S e v i -
l la , 14. a.», Madr id . De 3 á 5. 

kclri : lu EKFESüEQUES ii |3 Y£JICC. it ICS müCkES } (¡S los CÚSCUCTU M h Ĉ IÜt . 
Ari'uill'iH, t'íUruf s, l'ifKlí'ti, K'iufitit:, 

Cfttayfo tlf (a i f j i g t , iiffiiiitinfnriti ¡f itt^rnritííi, li^ttiiiwííHntfiff 
^o/'ritis 1/ CvticoK tieJ'i'itii:<iH, 

KTOTA. —rsra lisrcrsM' cuonla oxaclT Je Ir. enfcnnijdíwi Iny leer rífní i-
mentî  el FuUcto üustmito, t]uo conücuc doce <iibiij<i.« anaidiiilcos con coini-cs. 
«¡obro las EiifermGiuulRS üc la Vejlsa. y nuo se cmia franco «iciiiUa 1 naneo 

sellos de correos. 
R O C H E R , FARMACÉUTICO, U2, RUE TURENNE, P A R I S > 

^'Sxigir: 'BUiaras Jiochir y Marca R. F.—Se encuentra en todas las Farmaciis t f ^ 
M m W M W W W P J M I W I M ^ 

PILDORAS Y UNCUENTO HOLLOWAY 

Ayuntamiento de Madrid




